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PREFÁCIO 

Com muito orgulho e sentindo-me honrado com o convite é que venho 
apresentar o homenageado desta obra que é Fabrício Veiga Costa, que foi meu 
aluno e orientando no doutorado em Direito Processual Civil da PUC/Minas.

Formado pela Universidade Federal de Uberlândia, em Minas Gerais, em 
2002, Fabrício construiu sua brilhante e meteórica carreira sempre com grande 
paixão e dedicação à pesquisa e à educação e tendo a grande virtude de levar 
seu aprendizado para a atuação prática na militância da advocacia.

Toda essa dedicação se traduziu em importantes títulos conquistados a 
duras penas com seu sacrifício pessoal, pelo que formou-se em Especialista em 
Direito Processual desde 2003, Mestre pela PUC/Minas em 2006, Especialista 
em Direito de Família em 2009, Doutor em Direito Processual Civil pela PUC/
Minas. Tem diversas obras publicadas, lecionou em diversas faculdades e leciona  
na graduação e pós-graduação da Universidade de Itaúna, onde se cercou de 
talentosos alunos, que agora pretendem retribuir ao seu Mestre um pouco do 
que com ele aprenderam…

Não pode haver alegria maior para um Mestre do que receber essa ho-
menagem em vida e sendo jovem como é.

Mas o que mais me interessa falar de meu orientando homenageado e que 
revela como a Ciência é difícil e como as histórias que se passam nos corredo-
res e nas salas da pós-graduação infelizmente se perdem, é deixar imortalizada 
nestas páginas algumas passagens que tive com Fabrício.

Fui por ele procurado no doutorado da PUC/Minas e ele se apresentou a 
mim como o novo doutorando que havia sido aprovado para a vaga sob minha 
incumbência.

O que mais me chamou a atenção em nossa primeira conversa é que Fa-
brício disse que tinha consciência de que a sua formação tinha se dado toda na 
linha de Direito Processual da Escola Paulista de Processo, mas que sabia que na 
PUC/Minas trabalhávamos em vertente diversa do Processo Civil individual e 
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Coletivo, na perspectiva do Estado Democrático de Direito. A partir de aí ,disse 
que estava disposto a “abandonar o seu passado” e adotar integralmente minha 
tese de pós-doutorado concluída na Itália sobre a Teoria das Ações Temáticas. 

Quando ele disse isso eu logo o questionei: mas como?!! O passado...Sua 
história….eles são você!!! Eles são os fatores que te trouxeram até aqui!!! Como 
negar seu passado?! Como eu poderia acreditar em sua proposta de negação?!

E lá fomos nós… Primeiro Fabrício cursou comigo a disciplina de Te-
oria Geral do Direito Processual Coletivo. Fez ainda a Técnica processual de 
estruturação do Processo Coletivo. Cursou ainda voluntariamente a mesma 
disciplina mais duas vezes…

Eu sentia que no fundo Fabrício não tinha compreendido bem nossa 
proposta… Temia que seu passado estivesse mais presente que seu presente…

Veio então o primeiro seminário de pós-graduação. Uma atividade obri-
gatória em que o doutorando apresenta sua pesquisa e o estádio em que se 
encontra.

Ao fazê-lo Fabrício falou de técnicas e conceitos e estruturas jurídicas que 
contrariavam frontalmente minha tese e afirmavam as teses da Escola Paulista 
de Processo, que fizeram parte da sua formação.

Eu o questionei ferozmente sobre os conceitos que me são mais caros na 
compreensão de minha teoria e tive a certeza de que ele não havia compre-
endido a nossa proposta…

Nossa conversa posterior foi sincera e eu disse que achava que ele não 
conseguiria captar porque o passado que ele negara ainda era verdade absoluta 
na sua formação. 

Fabrício voltou a sala de aula, mais uma vez como voluntário, cursou e 
discutiu letra por letra, página por página e finalmente, como em uma conversão, 
ele transitou em dois mundos…

Sabia ele perfeitamente delinear as diferenças das propostas teóricas…
Porque a concepção de um processo coletivo formado a partir do modelo 

representativo e dentro da perspectiva do Estado Social, era diferente do processo 
dentro da visão do Estado Democrático de Direito? 

Como o giro lingüístico, ou seja, a passagem da linguagem escrita e em 
papel para a linguagem digital e a aquisição dos meios eletrônicos poderia 
dialogar e proporcionar novas formas de participação do cidadão na formação 
do mérito da ação coletiva e do provimento?   

Fabrício já dominava tudo, todas as respostas, os fundamentos...Estava 
preparado….

E veio outro revés, e um problema acadêmico e uma possibilidade de 
intervenção cirúrgica…. Ele cogitou desistir de tudo…

Não permiti que isso ocorresse… Não poderia ele desistir agora… Ele 
passou pelo doloroso processo de formação que cada um de nós passa ao aden-
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trar no campo das Ciências: Todos nós que optamos por esse caminho estamos 
condenados ao pensamento!!!

Todos nós acordaremos todos os dias e buscaremos respostas… Encontran-
do respostas...Teremos dúvidas...Tendo dúvidas…Vamos em busca de outras e 
outras e outras ….respostas...e dúvidas….

As Ciências nos impelem ao pensamento, `a reflexão constante… Não 
temos metas… temos dúvidas! Não somos estatísticas...Mas hipóteses...cogi-
tações...incertezas...testificações

Mas o fato é que me recusei terminantemente a perder essa “nova his-
tória”….

De alguém que saiu de verdades absolutas e passou por questionamentos 
fundamentais de seus conceitos e os compreendeu arduamente e, agora…, 
queria desistir?!…

Conversei longamente com Fabrício e ele CIENTISTA, decidiu CON-
TINUAR…

A sua tese defendida e aprovada, construída e aprimorada a partir de minha 
proposta da “formação participada do mérito”, das nossas aulas e aulas, Fabrício 
especificou, esmiuçou e propôs algo realmente novo…

Portanto, a história de Fabrício são histórias…, histórias de todos nós… 
De crenças em certezas absolutas e descrenças porque crescemos… evoluímos, 
compreendemos a dimensão de nossas diversas fases de vida…

Fabrício não se formou em um ser brilhante porque conseguiu uma 
reposta para suas questões…

È brilhante e tem luz própria porque compreendeu que a humildade é 
o solo firme que sustenta o passo no caminho pantanoso… Que a dúvida e 
não a certeza é o caminho natural das Ciências...E que a obstinação e o foco 
permitem que a inteligência humana prove toda a sua força…

Fabrício é um CIENTISTA...Aquele ser forjado e pronto para duvidar 
de si mesmo…a tolerar a si mesmo...

Aquele ser essencial no mundo de hoje, em que a intolerância é a tônica….
As Ciências são tolerantes por natureza… porque sabem que… nada 

sabem… e que se abdicarem de saber, deixarão de ser Ciência e se tornarão 
dogmas….intolerâncias, discursos de ódio e força.

Espero que o leitor, paciente, tenha compreendido a dimensão daquele 
que está sendo justamente homenageado e em razão disso se interesse por 
aqueles que prestaram tão relevante homenagem ao seu Mestre Fabrício: Meu 
caro aluno, meu admirado Cientista, meu estimado amigo.

Vicente De Paula Maciel Júnior
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Apresentação

Dizem que os 40 são os novos 20, o que fica fácil de comprovar, quando 
observamos a vitalidade do professor Fabrício Veiga Costa. O que fica difícil de 
explicar é como, com tão pouca idade, o homenageado dessas obra conseguiu 
contribuir tanto para o mundo acadêmico do direito brasileiro.

Entre autoria e organização, são mais de 30 livros publicados. Se conside-
rarmos artigos em periódicos e capítulos de livros, são mais de 100 publicações, 
com muito destaque nas áreas do direito processual constitucional, direitos 
fundamentais e do direito à educação. 

Militante atuante na defesa dos direitos das minorias, o Professor Fabrício 
Veiga Costa é um exemplo de coerência entre o que defende em seus estudos 
e o que se propõe a defender como cidadão.

Apesar de todas essas características, é na sala de aula que o Professor 
Fabrício Veiga Costa mais se destaca! Dono de uma didática diferenciada, que 
prende os alunos do início ao fim de suas aulas, o Professor Fabrício é atencioso 
e carinhoso com cada um de seus alunos e colegas de docência. Tal fato se deve, 
porque o nosso homenageado tem a certeza que é na academia que residem as 
maiores chances de emancipação do indivíduo e de transformação social. Por 
essa razão, é comum encontrar o Professor Fabrício Veiga Costa nas cerimônias 
de colação de grau, como paraninfo, patrono ou professor homenageado em 
todas as escolas por onde já lecionou.

Por tudo isso, a presente obra pretende prestar uma homenagem pela 
passagem dos 40 anos de idade desse grande acadêmico, pesquisador e Professor 
de Direito. Os artigos que se seguem foram produzidos por professores, colegas 
e alunos do Professor Fabrício Veiga Costa e buscaram sintetizar um pouco do 
pensamento do homenageado.

Boa leitura a todos!

Raphael Moreira Maia e Rayssa Rodrigues Meneghetti
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